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DA ARCHITECTURA RELIGIOSA EM COIMBRA 
DURANTE A EDADE MEDIA 



Sommario. — Eli ado media, religito, architectura — O» tempio» indios, egy- 
pcio», grego», romano» e christào» — Compararlo daa tre» dimenane» nuns 
e noutro» — Egreja» de Coimbra anteriore» ao anno de 1200 — 8. Salva- 
dor, S. Tbiago, Sé Velhn e 8. Chrigtovlo — Charactoree architeetonicoe 
daa quatro egrejaa de Coimbra — Orientarlo — Fórma — Paredes, appa- 
rerò, cornijaa, oculoe e janellas, gigantes, torre», ameiaa — Tectoa — 
Pianta interior, navea, cruaeiro, capella-mór e lateraes — Triforium — 
Basilicas romana» — Similhauijaa entre ella» e as quatro egrejaa de Coim- 
bra — Pequena importancia do apparelho, abobadaa e gigante» para de- 
terminar a edade relativa d'eate» tempio» — O predominio do areo de 
volta redonda prova sereni anteriore» ao anno de 1200 — Arena, archi- 
volta» e coluinnaa daa porta» e janellas — Conrtituiflo do eatylo romano- 
bysantino e sua difftuio pela Europa — A» quatro egreja» sendo d'eate 
eatylo nlo »e hio do reputar anteriore» ao anno de 1000 — As egreja» de 
8. Salvador e 8. Thiago terlo aido constrnida» no seculo ri ? — A edificarlo 
daa egreja» de 8. Chriitovlo e da Sé Velha no seculo ni provada pelo» 
characteres da nrchitectura — - E tambem por documento» — Inscripijlo 
arabiga — Atraao da architectura conimbrieense no ultimo quarte! do 
seculo x — Documento comprovativo — Egreja» de Coimbra no seculo XI 
— Circumstanciaa que influiram para desenvolver a architectura n& se- 
guuda metade d’eate seculo — Architectura religiosa em Coimbra no» Be- 
culos xui, xiv, xv e xvi — Conclusilo. 



I 

Da architectura religiosa em Coimbra durante a edade media, 
tal é, eenhores o objecto d'esta conferencia. 

A» palavras edade media, religiào, architectura exprimem idèa» 
correlativa»: urna epocha; um culto que domina e characterisa 
essa epocha; urna arte que exalta e glorifica esse colto. 
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Decorreram onze seculos desde a quéda do imperio romano até 
ao renascimento das artes e letras. Nesse largo periodo, que cha- 
mamos hoje edade media, a luz do christianismo raiou coni vivo» 
resplendores por entre as trevas que baixaram com os barbaro», 
do norte ao meiodia da Europa; salvou a soeiedade do abysmo, 
aonde parecia preci pitaremna os vicios dos vencidos e a barbaria 
dos vencedores; prendeu com indissoluveis la^os a antiga à mo- 
derna civilisa^ilo ; c obstou, emfira, a que, sob as ruinas do mondo 
que Be desmoronava, se destruissem totalmente os germens do 
futuro progresso do mundo que nascia. 

A idèa religiosa modificou as lei», os costume», as artes, as 
empresas militares, a vida publica e privada, todas as institui- 
jSes, todas as manifestasse» sociaes. Pelo irresistivel inflnxo de tào 
poderoso elemento, a humanidade ergueu-se em grandeza moral 
a urna altura, aonde em epochas anteriores jàmais podére elevar se. 

A architectura, de mSos dadas com suas duas irmSs, a escul- 
ptura e a pintura, moldou o espirito do christianismo em fórmas 
visiveis e materiaes, e representou-o, aos olhos dos crentes, em 
primores de arte sublime», em obras tambem mais ex pressi vas e 
majestosas que todas as que antecedentemente produzira o genio 
do homem, inspirado pelo sentimento religioso. 

Comeyarei, senhorcs, por demonstrar vos està ultima proposi* 
yìto. Em poueas palavras esbo$arei as idèas de auctorisados cs- 
theticos, que escreveram da superioridade dos templos do chris- 
tianismo relativamente aos das outras principaes religiSes, ou, 
o que BÌgnitica o mesmo, relativamente aos dos povos mais civi- 
lisados que tèm existido na terra. Introducalo mais de moldc nilo 
a encontraria eu, por certo, para o assumpto que me proponho 
tractar na vossa illustre presenta. 



II 

Os templos antigos da India, escavados na rocha viva, siio 
vastos subterraneos. Alonga-se a vista em grande distancia, por 
entre compridos renques de columnas, e nlo chega a abranger 
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um todo circniuscripto e completo. Na India antiga a humani- 
dade ainda crianya (corno disse ha pouco tempo, aqui neste me- 
nilo logar, um dos eloquentos oradores que me precederam *), a 
humanidade parecia subjugada pelo imperio da natureza. Na- 
quella parte da Asia, bor90 da civilisajào humana, as religiòos 
contém urna idèa pantheistica associada a um sentimento profundo 
das energias naturaes, das forsas ou agentes physicos. Ao vago, 
ao immenso do pantheismo correspondcm as sombras mysteriosas 
e indefinidas do interior do tempio, onde o architecto prolongou 
demasiadamente a profundidade ou a dimensào do comprimento 
em retalo As outras duas diraensSes, corno bo quizera buscar 
nos intimos seios da natureza a divindade com ella identificada 
e confundida. Descendo As ontranhas da terra, o architecto soube 
tambem representar a outra idèa fundamental da religiào de 
Brahma, escavando em voz de edificar, esbo^ando enr vez de 
concluir, deixando corno incompleta a sua obra, symbolo de um 
mundo em germen, de um mundo que na massa homogenea da 
substancia primitiva anima e organisa o sopro omnipotente do ser 
universal. 

Os egypcios acrcditavam firmemente na immortalidade da alma 
e tambem que, passados mil ou mais annos, resurgiriam seus 
corpos, reanimados pelos espiritos que no momento da morte os 
tinham abandonado. Por isso, nào se importavam de habitar 
cabanas humildes, em quanto vivos, com tanto que tivessem 
edificios magnificos e perduraveis para jazer depois de mortos. 
Nestas construcySes predominava a dimensào da largura, por ser 
de todas tres a que lhcs poderia dar reai e apparentemente maior 
estabilidade. 

As partes dos edificios religiosos do Egypto, paredes, columnas, 
pilares, tudo é curto e espesso. E para mais augmentar està grande 
solidez, as bases alargam-se demasiadamente em talud ou alambor 
de cima para baixo. A tórma pyraraidal domina, por consequencia, 
toda a architectura egypcia. Ora, a pyramide, corno sabeis, é o 
symbolo da estabilidade. 

1 0 ar. Candido de Figoeircdo. 
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Pyramides completa? e rigorosamente geometricas, pyramides 
qnadrangulares sito os celebrados monumentoa de Memphis. 0 
principal, ou de Cheops, é a mais alta de todas as fabricas 
que mSos de homens ergueram na face da terra. E todavia a 
dimensSo da largura da base excede em muito a da altura. Està 
na proporlo de 8 para 5. Parece que, dando tamanhas dimen- 
ale» às bases das pyramides, quizeram assegurar a eternidade 
d’estes enormes monumento*. 

Os teraplos dos gregos e os dos romano* que os imitarara bSo 
ob unicos em que as tres dimens3es parece eBtarem em equilibrio. 
NSo ha, porém, cgualdade entre estas, porque, se a houvera, 
teriam aquelles edificio* a fórma cubica. As differenyas chegatn 
em certo* caso* a ser de 2 para 1. Entretanto pareeem pequenas, 
e menores ainda quando se comparam com as que se observam 
nos templos dos indios o dos egypcios. Attribuem-se ante» ao 
sentimento da belleza que ao sentimento religioso. 

O tempio grego, apezar de toda a sua graja e majcstade, traz 
sempre é. lem branca a cabana scythia, a habita^ào humana. Assira 
tambem os deuses da Grecia, heroes, homens divinisados, nSo 
mudavam de natureza por se elevarem ao Olympo. Conservavate 
os costumes, affeijSes e odios que tinham tido na terra, aonde 
desciam muitas vezes a visitar os scus compatriota», a roubar-lhes 
as fillias ou as mulheres, ou a intervir nos negocios do mundo 
por outros roodos pittoresco*. Quando a divindade vinha assim 
ao encontro dos homens, porque haveriam os homens de prolongar 
urna ou outra das dimensSes dos seus templos para ir ao encontro 
da divindade? 

Superiore» aos monumentos religioso* dos indios, dos egypcios, 
dos gregos e romano», os templos dos christSos, os templos mais 
perfeitos do estylo ogival elevam-se elegantemente aprumados, 
erguem-se graciosos, corno o cedro ou a palmeira, apontam ao 
céo com os pinaculos e corucheus, corno para transinittir à Di- 
vindade as preces e aspirajBes do homem. Aqui é a dimensSo da 
altura que excede em muito a da largura. Como acnnteceu, po- 
rém, que, sendo a architectura da edade media urna degeneralo 
da architectura grega e romana, ehegaram os templos christSos a 
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ser tSo manifestamente superiore» aos do paganismo? A fé, que 
na phrase da Escriptura move as montanhas, a fé religiosa ale- 
vantou a abobada romana; o s6pro do e3pirito ergueu as torres 
às nuvens; o architecto, emfim, desprendeu o mais que póde as 
construcqSes da face da terra, bem corno a sua alma, bem corno 
as alroas de todos os crentes se desprendiam o mais que era pos- 
sivel dos involucros corporeo» para se esaltar em mysticos arro- 
bamentos às delicias ineffaveis do paraizo, aos gozos da bem- 
aventuranja que Jesus Christo prometterà. 

Recapitulando o que deixo ponderado relativamente aos tem- 
pio» das principaes religiSes, concluiroi que : 

0 prolongamento da profundidade (extensSo em comprimente) 
causa a impressilo de terror mysterioso. 

O prolongamento das horisontaes (oxtensiìo em largura) dà a 
idèa de repouso, de fatalidade e dura§ào. 

O prolongamento das verticaes (exteneJo em altura) representa 
o christianismo e a exaltaqSo da alma. 

Emfim, o equilibrio das tres dimensSes corresponde à idèa an- 
tropomorphica da divindade. 



Ili 

Senhores : N5o temo» em Ooimbra um dos grandes templos do 
estylo ogival, onde possamos verificar experimentalmente os ef- 
feitoB do predominio da dimensSo da altura. Todavia na distan- 
za de poucas leguas estuo os dois de todo o Portugal em que 
melhor se obscrvam taes elfeitos. Silo os da Batalha e Alco. 
baqa. Ninguem, por mais sceptico, por mais indifferente em ma- 
teria de religiiio, entrari pela nave qentral de algum d’estes ma- 
jestosos templos sem se sentir subjugado pela grande altura da 
abobada, sem que pareva curvar lhe os joelbos urna forqa extra- 
nha, superior i vontade humana. Numeri inest! 

Oas muitas egrejas que na edade media, antes do anno de 
1200, se edificaram em Coimbra, segundo um estylo que precedeu 
o da architectura ogival, apenas subsistem de pé as de S. Sai • 
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vador, S. Thiago e Sé Velha. A egreja de S. Christovito, ainda 
algang de vós, por certo, conio eu tambero, a vimos de pé. Foi 
demolida ha poucos annos para em seu logar e com os seus ma- 
teriaes se construir um theatro. 

Eni verdade nito sei explicar està gingillar prediletto dos 
araadores da arte draraatica, dos devotoa de Euterpe ou de Thalia 
pelos poucos templos que nos restarci da epocha memoravel da 
fundafUo da monarchia. Em Coimbra foi a egreja de S. Christo- 
vSo. Em Leiria a de S. Fedro, juncto do Castello. Em Santarem 
a de S. Jo5o de AlporSo. Todas contemporaneas, todas do me- 
amo estylo. Ab duas ultimas, felizmente, nSo foram demolidas. 
Limitaram-se a armar dentro em suas paredes as complicadas 
fabricas de madeira, panno e papol pintado. 

Um povo verdadeiramente civilisado conservaria com a maior 
diligencia e cuidado, se nào pelo sentimento religioso, ao menos 
pelo das glorias nacionaes e artisticas, estes venerandos templos 
que os fundadores da monarchia edificaram ao mesmo tempo que 
sellavam com o sangue de suas veias a independencia de Portugal. 

Permitti-me, senhores, que, para definir mais clara e rigorosa- 
mente a architectura religiosa de Coimbra durante a edade me- 
dia, ao exame archeologico das tres egrejas que ainda hoje sub- 
sistem ajuncte o da egreja do S. ChristovSo, considerando-a ainda 
existente. Aquelles que n3o a viram jà ou se nào lembram d’ella 
p odorilo saber corno era pelo desenho, pianta e descrip^ào que pu- 
bliquei nas minhas Reliquia» da architectura romano-bytantina 
em Portugal e particularmente na cidade de Coimbra. 

Estas quatro egrejas t§m characteres communB a todas, outros 
communs a algumas, outros, emfim, particulares a cada urna d’ellas. 
Deduzem-sc dos seguintes elomentos architectonicos : da orien- 
tatilo; da fórma exterior; das paredes, apparelho, gigantes, ameias, 
cornijns e torres; dos tectos; da pianta ou divisilo interior; dos 
arcos das portas, janellas, frestas ou quaesquer outros; das co- 
lumnas e mais em particular dos scus capiteis, molduras, baixos 
relevos e outros ornatos. Uns pertencem à pianta, fórma e estru- 
ctura geral das egrejas. Outros a, sua ornamentatilo. 

Estudando taes characteres, indagando corno se originaram e 
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as phases por que tèm passado os elementos architectonicos de 
que fazem parte, se colligirào os subsidios indispensayeis para 
determinar a edade das velbas egrejaa conimbricenses. Em certos 
casos as indieayóes architectonicas serào vantajosamente confir- 
madas pelas particularidades historicas ou pelo esame dos docu- 
mentos respectivos a cada egreja. Emfirn, as memorias dos tem- 
plos, dos quacs poucos ou nenhuns vestigios nos restam hoje, 
servirlo para completar a idea que se ha de fazcr da importancia 
e character da architectura em Coimbra durante a edade media. 
Eie aqui o estudo que vou emprehender em breves palavras, pelo 
pouco tempo de que posso dispór, para n3o abusar da paciencia 
e attendo coni que me tendes escutado. 



IV 

Todas as quatro egrejas foram cobstruidas na encosta Occi- 
dental da collina onde jaz a cidade de Coimbra. Todas orientadas 
de nascente a poente, segundo a lei seguida na edade media. 
Todas iicaram, emiim, com o portai mais alto que o terreno ad- 
jacente em consequencia da inclinatilo do monte. Na egreja de 
S. Christov&o aproveitaram està circumstancia para construir urna 
crypta ou capella subterranea que se descobriu à entrada do tem- 
pio quando o demoliram. E possivel e até provavel que nas ou- 
tras tres egrejas existam ou tenham existido cryptas similhantes 
ou à porta ou debaixo da capella-mór, onde mais commumente 
as construiam. 

A todas estas egrejas deram a fórma rectangular. Porém o lado 
orientai do rectangulo nSo é corno os outros tres lados urna recta, 
mas urna linha composta de tres curvas correspondentes ;i ca- 
pella-mór e às duas capellas lateraes. Na Sé Velba o cruzeiro 
sobresahe até na parte exterior formando muito salientemente 
os bra§os da cruz. 

As paredes da egreja de S. Salvador sito de alvenaria, opui 
incertum. As de S. Thiago, S. ChristovSo e Sé Velha revestidas 
de cantarla, pedras faciadas ou silbares com as dimensSes do ap- 
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parelbo medio. Na fachada principal de S. Salvador vè-ae por cima 
da porta urna coniija estribada em modilhSes ou carrancas. Na 
fachada septemtrional de S. Thiago ha por cima da porta trans- 
versa urna cornija similhante, e outra sustentada em modìlhòes 
lisos na parede opposta. No frontiBpicio da egreja de S. Thiago 
està por cima do portai um oculo circular, em parte mutilado pela 
varanda que alli construiram no seculo xvi. Nas egrejas de 
S. Christovilo e da Sé Velha grande» janellas, em ludo similhantes 
àa portas principacs, foram por cima d estaa construidas. 

Aa paredea lateraes de S. Salvador e S. Thiago s3o lisa». As 
de S. ChristovSo tinham grande» gigante» que aB refor^avam. 
Eram, corno os que ae vèem ainda na Sé Velha, saliencias qua- 
drangularea das paredes que lhes servem de ornamento e, em 
vez de as desfeiar, as embellezam, ao contrario do que ae ob- 
aerva na maior parte doa tempio» coetaneos e em todos os mais 
antigoa. 

Em S. Salvador a torre està separada da egreja, e foi talvez 
constrnida posteriormente, pois conserva urna porta ogival. A de 
S. Thiago parece tambem posterior à egreja, e seria talvez con- 
struida no seculo xvi, quando por cima d’ella se prolongou a casa 
da Misericordia. A da Sé Velha era tambem separada da egreja, 
do lado do claustro, onde hoje està a Imprenaa da Universidade. A 
torre que ae vè na fachada principal é accrescentamento deploravei- 
mente feito ha una trinta annos. Havia tambem na Sé Velha por 
cima do cruzeiro um grande torreSo coro quatro andare» e em 
cada andar janellas voltadas aos quatro ventos. Està parte do 
edificio, que parece teria a fórma pyramidal, foi demolida no se- 
culo passado, e substitnida pelo zimborio azulejado que actnal- 
mente existe no mesmo logar. 

Por causa das reconstruc^Ces, feitas em varia» epochas, nào se 
vè hoje corno se rematavam em cima as paredes das egrejas de 
S. Salvador e S. Thiago. De certo tiverara sempre, corno agora, 
tectog de madeira, o que se prova pela falta de gigantes. A egreja 
de S. ChriatovSo era guarnecida de arnéas e tinha abobada exa- 
ctamente corno a Sé Velha. Para resistirem à pressilo das abo- 
badas se lhes accrescentaram os gigantes. 
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£m todas ostas quatro egrejas o espafo interior foi dividido 
ern trea navcs por duaa series de columnas, em que directamente 
se estrìbam areos de volta redonda. Ài navea segue-se o cruzeiro, 
mais largo do que ellas. Ao cruzeiro a capelia-mór e as capellas 
lateraes ; a primeira em frente da nave centrai: cada urna das 
segundas adiante da nave lateral correspondente. Todas primiti- 
vamente semi-circulares. 

Na egreja da Sé Velha ha urna galeria com arcadas estribadaa 
em columnelos abertas nas parcdes da nave centrai c do cruzeiro. 
E 0 triforium. 

Felos characteres mencionados, respectivos 4 fórma e estructura 
geral, se vè a grande siniilhnnija das quatro egrejas conirabriceu- 
ses com a basilica romana, donde derivaram os toraplos christfios 
da edade media. 

Com etici to datam do seculo iv os primeiros teraplos do chris- 
tianismo. Antecedentemente os fieis reuniam-se a occultas nos 
ermoe das ruinas ou nas solidSes das catacumbas, para celebrar 
os mysterios rcligiosos, e quando adversarios e inimigos lhes lan- 
javam em roBto o nilo edificarem temploa ao Deus que adora- 
vam, respondiam que, pcrante Aquelle que nào cabe em todo o 
universo, mais valiam os altares de seus coraySea que as maio- 
res casas que podessem coritruir-lhe na terra. 

No seculo iv, pois, aos bispos de liorna, favorecidos jà com a 
protecySo imperiai se permittiu escolherem dentre os ediiicios 
publicos os que mais proprios lhes parecessem para o culto. Me- 
receram a preferencia as basilicas. Eram os mais espa^osos de 
todos. 

As antigas basilicas romanas serviam de tribunaes e tambem 
de mercados ou bazares. Contrastava a sua singeleza coro a magni- 
ficencia de outros edificios. Esteriormente careciam de marmo- 
res, columnas, pilastras, archivoltas, balaustradas, estatuas, em- 
firn de todos os ornatos de que os romanos carregavam com mio 
prodiga os monumentos da architectura. Uavia tres nave» nos 
vastos recintos d’estas casas, porque de cima a baixo os dividiam 
duas arcadas. Algumas basilicas, taes corno a Uipia, tinliam 
cinco naves. A este espaco, onde se agglomerava o povo, seguia- 
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se ostro indiviso e rectangular destinado para advogados, escri- 
v5es e officiaes de justija. Chamava-se transeptum. Mais adiante 
e em frente da nave centrai havia outro espa;o semi-circular, 
coberto coni urna akobada à maneira de concba e denorainado 
hemicydum. Chamava-se tambem aptis, oblia ou absidi, e no meio 
d’elle estava a cadeira do juiz. Por cima das naves lateraes fica- 
vam umaa galerias que se abriam de um e outro lado na centrai, 
mais larga e mais alta que as outras duas. Estribavam-se as ar- 
cadas d’estas galerias sobre as inferiores e no menino plano ver- 
tical. Os tcctos eram de madeira. 

Realmente, senhores, singular coisa parece que nas basilicas 
se possa descobrir jà interiormente, posto que vaga e indetermi- 
nada, a fórma da cruz. A nave centrai e o abside representavam 
a haste ; o transepto os bra£os. Edificando os templos christàos, 
empenharam-se quasi sempre os architectos em fazer maior està 
similhan(a, prolongando a urna e outra parte o espago correspon- 
dente ao transepto, corno se vé na Sé Velba até pela parte de 
fóra. Todavia n2o é sómente nesta disposilo geral que as egre- 
jas antigas do occidente, e ainda muitas das modernas, se parccem 
com as basilicas romanas. A capella-mór é o abside, onde o bispo 
occupo» a cadeira de juiz, pois nos templos primitivos o logar 
do prelado era no meio, onde mais tarde se poz o altar-mór que 
modernamente foi recuado d parte posterior. O cruzeiro, logar 
destinado outr’ora para clerigos e cantores, é o transeptum. A 
parte restante da basilica, onde era o logar do povo, continuou 
a servir do mesmo modo para este firn, conservando a mesma 
fórma rectangular e a mesma divisSo em naves por duas arcadas 
na maior parte das egrejas da edade media. Nos templos maio- 
res, em muitas cathedraes, sobrepozeram-se tambem <is da nave 
centrai ontras columnas menores para sustentar, corno na basi- 
lica, os tectos das galerias construidas em cima das naves late- 
raes. Tal foi a origem do triforium, assim denominado por con- 
star algumas vezes de arcos reunidos tres a tres. 

Na Sé Velha està especie de galeria conserva ainda a fórma 
primitiva, bem corno na maior parte das nossas cathedraes edifi- 
cadas antes do acculo xv, apezar das reconstrucjóes com que em 
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variag epochas Ibea alteraram a primeira fabrica. No triforium 
ou era parte d’elle entoavam preces e canticos as virgens e viu- 
vas, consagrndas ao Senhor, no tempo em que nSo se receiava 
ainda que aa vozes da» roulherea dentro daa egrejaa podeasera dar 
com o chriatianÌ8mo ora terra. 

Suapendiam tambem outr’ora do antepeito do triforium 
8edaa e damascos com que exornavam o interior da cgreja naa 
aoleranidades religioaa8. E inaia arrazoado era por certo este 
coBtume do que o de eobrir, corno hoje fazem, o retabulo do aitar- 
mór, estragando irremediavelmente muitaa vezea obra de talha 
delicadissiraa e de maior pre$o que as sedas ou panninhos coni 
que a encobrem. Na sé de Evora conservam-se grandea pannos 
de damasco qne antigamente pcnduravam do triforium. 



V 

Oa eharacteres architectonicoa de que tcnho tractado nilo bastam 
por ai eòa para determinar a ednde dos noaaoa quatro templos 
conirabricenaea. Se os aperfeijoamentoa do apparelho houvessem 
aeguido sempre urna ordem chronologica, dina que as egrejas de 
S. Thiago, S. ChristovSo e Sé Velha, por terem paredes reves- 
tidas de pedras faciadaa ou ailharee com as dimensSea do appa- 
relho medio, seri arri mais novas que a de S. Salvador, cujàs 
paredes sSo de alvenaria. E, se, depois de se construirem egrejas 
com gigantes e abobadas de pedra, nunca mais se edificassero 
outras sera elles, accreacentaria que aa egrejas de S. Chris* 
tovSo e da Sé Velha, por terem eates elementos architectonicoa, 
seriam ambas menos antigas que a de S. Salvador e a de 
S. Thiago, que tém tectos de raadeira, e cujas paredes care- 
cem de gigantes. Come$ando pela obra de architectura mais im- 
perfeita e acabando na mais perfeita de todaa, teremos a seguiate 
serie : l.° S. Salvador, 2.° S. Thiago, 3.' S. ChristovSo, 4.° Sé 
Velha. Seri, porém, està a verdadeira ordem chronologica das 
edificnoiSes ? Ha sómente probabilidade e nSo certeza de que o 
seja, porque à maior imperfei(3o nem sempre corresponde a maior 
2 



.* 








Digitized by 



V 

Cc 



18 



antiguidade de um edificio. E, se admittirraos por hypothese a 
indicada chronologia, restarà ainda determinar o secalo en qae 
principia e aquelle em que termina a serie. Importa-noB, por 
tanto, examinar os characteres de outros elementos architectonicos 
mais interessantes à solugào do problema. 

Em todas as quatro egrejas, nas porta*, janellas, frestas e pa- 
redes que dividem as naves, predomina, com exclusSo de qual- 
quer outro, o arco de volta redonda. Este arco era na archite- 
ctura romana am elemento essencial corno a columna o fSra na 
architectura grega. Dos edificios romanos passon aos da edade 
media. Nos tempio*, aonde nSo chegaram influencias do estylo 
arabe, n3o se empregou nenbum outro arco até ao seculo xii, 
nos fins do qaal jà estava geralmente substituido pela ogiva. Eis 
aqui urna regra menos fallivel qae a deduzida da perfeigito do 
apparelho, que me auctorisa a concluir qae as quatro egre- 
jas silo anteriores ao anno de 1200. Todavia desde o seculo vi 
ou vu até este anno decorreu um longo espago de tempo. D’estes 
seis ou sete seculos em qual ou em quaes foram construidoB os 
velhos templos conimbrìcenses ? Prosigamos no exame dos cha- 
racteres architectonicos. 

Os portaes tcm archivoltaa feitas de arcos concentricos, e alguns t 
ornados com folhagens. Os arcos estribam-se immediatamente em 
capiteis, cobertos de folbas ou animaeB, e estes em fustes lisos 
ou esculpidos. Aa janellas tém tambem columnas com capiteis. 

Estes characteres e a perfeigào da esculptura provam que os ele- 
mentos architectonicos a que pertencem nSo sito anteriores ao 
anno de 1000. Foi mui notavel a influencia d’este anno na archi- 
tectura christS, por se demonstrar a falsidade da crenga, que se 
espalhara pela christandade, de que nelle acabaria o mundo. Re- 
cuperados os povos d’esse vào reeeio, enriquecidas as ordens re- 
ligiosas e as egrejas com os testamentos e doagSes que produziu, 
emfim sob o estimulo de outras influencias sociaes, tamanho im- 
pulso reeeberam as artes, que se considera o seculo XI corno 
urna epocha de renascimento, e, por tanto, a architectura d’esse 
tempo tSo perfeita, relativamente à dos seculos anteriores, que 
se nSo confonde com ella. 
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Est» propostilo é importante, porque, sendo admiseivel corno 
regra geral, ficar-nos-ha reduzido a duzentos annos o espafo de 
tempo que ainda ha ponco era de muitos seculos. Tentarei, por 
tanto, demonstral-a com as provas mais convincentes que se me 
deparam na historia da architectnra. 

O estylo dos edificios christSos foi em principio o dos edificios 
romanos. Os artistas sabiam e conserva vam tradicionalmente os 
segredos da arte. Os capiteiB, fustes, bases e outros materiaes, 
que aproveitavam dos monumentos demotidos ou arruinados, os 
obrigavam a trabalbar do mesmo modo, imitando aquelies esem- 
pi area. Mas as imitajSes cada vez se tornaram mais imperfeitas. 
Logo depois do seculo vi ou vn a arte no occidente ebegou a pa- 
decer total decadencia. A architectura corrompida, barbarisada 
n3o produzia senSo construcgSes disformes. A ornamentalo das 
egrejas, pobrissima, chegou quasi a desapparecer, e os lavores da 
esculptura, além de raros, eram tosco» e grosseiros. Das egrejas 
mais antigas de Coimbra ninguem dirà que estejam em simi- 
lhante caso. 

Seriam, porém, edificadas antes d’aquella geral decadencia, 
ainda no tempo dos wisigodos? A tal hypothese objectarei o so- 
guinte : Os romanos empregaram commumente em suas construo- 
93es o arco e a columna. Porém nilo o souberam fazer com toda a 
vantagem que de taes elementos poderiam tirar. Nilo formavam com 
elles todos independentes, mas»apenas partes depcndentes e inte* 
grantes de todos mais complexos. Quasi sempre encostavam as cola* 
mnas às paredes & maneira de pilastras ou gigante». Entre o ca- 
pitei e o arco punbam o entablamento, a faxa ou a platibanda. 
Jà se n3o encontram nas quatro egrejas, de que tenho tractado, 
estes characteres essenciaes de um estylo invariavelmente seguido 
na edificalo dos templos christSos da edade media no occidente, 
até que a influenti» de um novo estylo libertou a columna da 
8ujei;So a outros elementos, e desembarasou o arco do quadrado 
em que os romanos o confrangiam. Esse estylo foi o denominado 
byzantino, que se constituin em Constantinopla durante os pri- 
meiros seculos do imperio do oriente, d’onde passou A, Italia se- 
ptemtrional, e d’ahi mais tarde ao resto da Europa. Os architectos 
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gregos aproveitaram no oriente a combinalo do arco e da co- 
lumna; porém, inaia ingenhosos, mais artista* que os rouianog, 
soltaram-nos dos roacissos a que adheriaru, supprimiram todos 
os elementos que os romanos, por cumprir as regras da orde- 
nagiio, interpunham ao capitei e ao arco, e inventaram assim as 
elegante# arcadas que vieram a ser urna das partes mais gra- 
dirne e mais characteristicas dos templos christàos. 

Desta nova combinagSn dos arcos e columnas resultava só- 
mente urna coisa discordante à vista. Numa arcada a parte em 
que se unem as eztremidades de duis arcos é urna superficie qua- 
drangular. Ora està superficie, assentando sobre o capitei cylin- 
drico, fazia um todo desharmonico. Para evitar està discordanza 
os architectos byzantinos modifìcaram o capitei, deram-lhe a fórma 
cubica, ou antes a de urna pyramide quadrangular truncada com 
a base para cima. Estes capiteìs, cbamados cubico*, privativos 
do estylo byzantìno, nern sempre se encontram nas editi cagóes em 
que se patentèam clararaente outros characleres d’aqueile estylo. 
Assim acontece nas quatro egrejas mais antigas de Coimbra. 

Em Franga, Allemanba e Inglaterra comegam a apparecer 
os characteres do estylo byzautino nos fins do seculo x e no ac- 
culo xi, quando os zeus habitantes principiaram tambem pelas via- 
gens, pelo commercio ou por outras vias a ter relagóes com o 
oriente e com a Italia do norte. Edificaram-se egrejas intera- 
mente ao modo orientai, nSo com a fórma da cruz latina, mas 
com a da cruz grega, e com urna ou muitas cupola# de grandes 
dimensóes, em naturai correspondencia com està fórma. Porém, 
na maior parte das egrejas, e entre ellas nas de Coimbra, obser- 
va-se apenaa a ornamentagSo com characteres byzantinos, con- 
servandole inalterada a fórma da cruz latina e todos os ele- 
mentos architectonicos respectivos & estructura geral e pianta dos 
edificios, derivados da basilica romana. Só a antiga cupola da Sé 
Velha, hoje destruida, faz lembrar as de algumas egrejas byzan- 
tinas edificadas em Franga * . 

> Na Hespanha ha tambem algumas egrejas eonstruidas no seculo ni 
com torres quadrangolare* terminadas em pyramides e com dois ou tres an- 
dares, corno foi a torre da Sé Velha. 
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0 estylo byzantino, modificando assim em grande parte da Eu- 
ropa o estylo latino ou romSo, ou romanico, bem corno dizem os 
hespanhoes, originou um novo estylo, qne racionalmente alguns 
archeologOB denominaram romano -byzantino, depois de ser jà co- 
nhecido pelos nomea vulgares de lombardo, normando, saxtmio, 
ete., conforme o povo que o introduziu ou donde foi transpor- 
tado para aquelle que lhe deu o nome*. 

As egrejas mais antigas de Coimbra silo d'este estylo romano- 
byzantino, corno se prova pela inserto directa dos arcos sobre 
os capiteis, pelos fustes esculpidos, pelos desenhos das molduras, 
e emfim pelas janellas geminadas. Por tanto n3o se hSo de reputar 
anteriores ao tempo em que elle se diffundiu pela Europa, que, 
excepto na Italia, foi, corno disse, nos fine do secolo x e no se- 
colo XI. Os reinados de Fernando Magno, e mais particularmente 
de Affonso vi, em toda a Peninsula, e o governo do conde D. 
Henrique e reinado de D. Affonso Henriques, em Portugal, offe- 
receram as condigiles mais vantajosas para chegar até ao occi- 
dente da EnropA aquelle estylo, pela vinda de muitos extrangei- 
ros, chegando a' constituir-se até colonias de francos na provincia 
do Minho. Entro esses extrangeiros vierara artistas. 

No portai da egreja de S. Thiago apparecem muito evidentes 
os cbaracteres byzantinos. Na porta lateral até os capiteis sSo 
quasi cubicos, férma characteristica e privativa d’aquelle estylo ; 
com quanto os capiteis rigorosamente byzantinos se nSo encon- 
trem, corno disse, na raaior parte das egrejas do occidente, em 
que abundam outros characteres do mesmo estylo. Comparando 
a archivolta d’esta ultima porta e a cornija que tem por cima 
com a archivolta e cornija respectivas da porta principal de 
S. Salvador, achar-se-h3o extromamente similhantes. As columnas 
parecem ter sido renovadas em epocha posterior à edificatilo 
primitiva. Todavia entre ellas vè-se ainda um fuste de pedra 

1 Os auctores hespanhoes designalo geralmente pelo nome de romanico 

0 estylo que, A imitatilo dos francezcs, nós chamamos romano-byzantino. 
liomào i o adjectivo portuguez que melhor correspondc ao hespanhol roma- 
nico , melhor talvet do qne romanisco , que n3o SRbeinoa ter sido empregado 
nesta accepfio. , 
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mais branca e mais dura, ornada à maneira dos fuetes daa portaa 
de S. Thiago. Està circumataneia faz crivel terem sido edificadoa 
08 doia templos, ou pelo menoa aa suaa portaa, em epochaa pro- 
ximaa. 

VI 

Creio ter demon8trado com evidencia, soccorrendo-me aómente 
dos cbaracterea architectonicoa, que aa quatro egrejaa mais antigas 
de Coimbra foram edificadaa num periodo de duzentoa annoa, de- 
corrido entro 1000 e 1200. E mui de proposito me abative de 
lanjar m&o de outroa argumentoa, para mostrar a grande impor- 
tancia da parte da archeologia, respectiva à architectura, nas 
questées d esta eapecie, e, por tanto, o interesse que poderi ter 
em suaa applicagSes i historia politica, e mais em particular i 
historia social. 

Pelo8 characteres architectonicoa diria que aa egrejaa de S. Sal- 
vador e S. Thiago teriam sido edificadaa no acculo xi, se nSo ti- 
vesse visto portaes e capiteia similhantea aoa d’estas egrejaa nas 
de S. Pedro em Leiria e de S. Joào de Alpor&o de Santarem. 
Ora, corno estas ultimas foram indubitavelmente edificadaa no 
acculo xii, é darò que tambem aa outraa o poderiam aer. A mim 
n3o me basta o exame archeologico para determinar doB doia se- 
culos aquelle a que se hSo de attribuir aa duas egrejaa conimr 
bricenaea. Algum archeologo mais conhecedor do que eu da ar- 
chitectura peninsular achari talvez characteres differenciaea que 
por mim nSo posso descobrir. Relativamente is egrejaa de S. Chris- 
tovsto e Sé Velha menoa diffidi me parece deaignar-lhea aa odadea. 
Occupar-me-hei agora deste problema, esperendo da sua solujào 
algum aubaidio para indirectamente resolver o outro, inaoluvel, 
corno disse, i luz da archeologia. 

Nas egrejas de S. ChristovSo e da Sé Velha apparecem jà cha- 
racteres architectonicoa importantea para sereputarem edificagSea 
do seculo xu e nào do seculo xi. A eaculptura doa capiteia, a 
solidez da abobada, a perfeijSo do apparelho e a elegante dispo- 
silo dos gigantea, a reuniSo das columnas em feixea e a exis- 



Digìtized by Google 



23 

tencia de gargulas bem esculpidaa, correspondem à epoeha mais 
perfetta do estylo romano-byzantino, ao aeu ultimo periodo, que 
alguns archeologos consideram ter decorrido de 1100 a 1200. Os 
lavores dos capitela aBo tSo perfeìtoa, que difficilmente se encon- 
trarSo outroa que oa ezoedam, ainda nos temploa do eatylo ogi- 
val, construidoa doia ou trea aeculoa depois. 

Gom relagKo aoa doia temploa ha documentoa que confirmam 
aa indicala da archeologia. Um é a carta, pela qual o bispo 
D. Gonyalo deu licenza a JoBo Peculiar e outroa religioso® 
para fundarem a egreja de S. ChriatovBo. Està biapo govemou 
a diocese conimbricenae deade 1109 a 1128. Outro é urna me- 
moria lan£ada no Livro Proto da sé, onde se deacreveram aa obraa 
feitas pelo bispo D. Miguel e se nomSam oa mestres Roberto e 
Bernardo que aa dirigiram, e de modo tal que se conhece ter aido 
urna edificatilo dos alicerces. Este biapo D. Miguel cingiu a mi- 
tra peloa annoa de 1162 a 1176. Fica aasim demonatrado pelos 
characterea arcbitectonicos o secolo, e por eate documento o quartel 
de acculo em que foi edificada a Sé Velha. 

Mas a inscripf&o arabiga? Perguntar-me-ha ainda algum doa 
que abrem oa ouyidoa às tradi {Bes vulgares e fecham oa olhoa à 
evidencia dos argumentos. Depois de conhecidoB os factoa con- 
stantea da minha demonstraySo, o letreiro arabigo, signifique o 
que significar, nBo póde de modo nenhum servir de prova em 
contrario ao que atteatam a architectura e a hiatoria. Entretanto 
nBo se diga que receio entrar na impugnalo de um argumento 
que modernamente adduzem oa que pretendem remontar a edifi- 
cafBo da velha cathedral & epoeha doa arabes, folgando de vernum 
tempio com férma cruciai urna meequita de moiroa. 

A inscrip^Bo ha poucoa annoa sómente é conhecida. Està numa 
pedra da parede aeptemtrional do tempio e num logar da parede 
totalmente liso, para o qual nada chama a attenjào do observa- 
dor. Alguem a traduziu aasim : 

tHonra e gloria em especial fot dada a ette logar pela noeta 
assistendo nelle. Exaltado eeja aquelle que o tornou em logar de 
asylo para os que vieram guardal-o e defendel-o.» 

Por acaao me veiu à mBo urna nota do traductor que ae ja- 
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etava de deraonstrar pela interpretalo que fizera dos characteree 
greco-barbaro-tyriacos, gravados nas paredes, e dos characteree 
arabico-cujìco-m ixtos da inscripfào : 

1. ° Que a Sé Velha de Coimbra fora edificada no aeculo v; 

2. ° Que no seculo vili a transformara em alcajar ou castello 
militar Ali-Habuacem, a quem a inscrivilo se refere e tambem 
um documento de LorvSo transcripto por Fr. Bernardo de Brito. 

Em tudo isto havia razòes mais que sufficientes para duvidar 
da traduc§ào, ou para suppOr que mereceria tanto credito corno 
o documento com que o traductor pretenderà auctorisal-a e que 
todos os criticos reputam apocrypho. 

0 sr. D. Paschoal de Gayangos, a quem remetti a inscrivilo, 
tirada em papel d maneira das provar typographicas, reputa-a 
mutilada no principio e no firn e entende que as palavras restantes 
signiticarSo : 

Edificou-o com solidez Amed Ben Ismael por mandado de....» 

Observou mais o sr. Gayangos que a linka de ckaractcres ara- 
bigos, que decompoz em palavras, nlo podia de modo nenhum dar 
urna versilo tào cxtensa, corno a que apresentara quem primeiro 
fingira traduzil-a. 

VII 

Infelizmente dos documcntos relativos ds egrejas de S. Salvador 
e S. Thiago nada se infere coro respeito d epucka em que seriam 
edificadas. Sendo, porém, corno com varias provas o tenho mos- 
trado, in u ito mais imperfeitas na architectura que as de S. Chris- 
tovSo e da Sé Velha, mais provavel parecerd terem sido antes 
edificadas no seculo xi que no seculo xn. E quem assiro o julgar 
irà conforme com a traditilo, que reraonta a construcfào da egreja 
de S. Thiago ao tempo de Fernando Magno; e com um docu- 
mento que attesta a existencia da egreja de S. Salvador jd pelos 
annos de 1064 durando ainda a dominatilo sarracena. Mas a tr a- 
ditilo por si só n3o faz prova em juizo; e o documento apenas 
demonstra que havia em Coimbra por aquelle tempo a egreja de 
S. Salvador, seni nos dizer se o edificio que subsiste hoje serd o 
que jd eutiìo existia ou obra posterior ao tempo da conquista. 
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Que as egrejas de S. Salvador e de S. Thiago nào foram con- 
struidas no seculo x ou era qualquer das epuchas anteriores era 
que a cidade pertenceu aos ehristàos, prova-sc nào sómente com 
as razòes jà ponderadas, deduzidas do estylo architectonico, mas 
tambem por um documento, que mostra qual fosse a inferioridade 
das artes era Coirubra nos fins do seculo x. Este documento, pu- 
blicado no Portugal Renascido por Fr. Manuel da Rocha, é urna 
memoria escripta era latim barbaro no livro dos testamentos de 
LorvSo. Nella se refere que em tempo do Abbade Primo (978 a 
985) viera de Cordova para aquelle mosteiro mostre Zacharias, 
o qual o concelho de Coimbra mandou pedir ao abbade que lh’o 
désse para lhe fazer pontes em seus ribeiros. Respondeu o abbade 
que sim. Porém que, por memoria, acompanharia o mestre. Vie- 
ram ambos pois, e, chegando a Ilhastro (juncto ao logar que 
chamam hoje Fornos) ahi assentou o abbade a sua tenda, e mandou 
aos homens da terra que trouxessem carros, pedra e cal, com o 
que fizeram urna ponte. Vieram a Cozelhas e construiram outra. 
Vieram à ilharga do Bussaco e construiram outra. E ultimamente, 
chegando à ribeira de Forma, construiram outra ponte e juncto 
d’ella uns moinhos. 

Prova-se, por tanto, com evidencia que no ultimo quartel do 
seculo x nào havia em Coimbra pedreiros capazes de fazer, ao 
menos com seguran^a, as pontes dos minguados ribeiros circum- 
visinhos, que um mosteiro rico situado a tres leguas da cidade, 
mandava vir de Cordova um mestre de obras para supprir a falta 
de artifices nesta parte remota dos dominios de el rei de Le3o ; 
que o concelho de Coimbra deputava urna embaixada ao abbade 
do mosteiro, corno se là estiverà o melhor dos architectos; e fi- 
nalmente que o poderoso donatario, por fazer favor à cidade, ou 
antes por zelar os interassea do convento, acompanhava o mestre 
cordovez pelo territorio conimbricense, estacionando com elle pelas 
margens dos ribeiros e presidindo à construc^So das pontes e 
moinhos, corno Be foram obras admiraveis de grande e primorosa 
fabrica. 

0 

Este documento é importantissimo por contrariar mui clara- 
mente, e sera que lhcs soja necessario estudarem a archeologia, 
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aa pretenda de algumas pessoae que n5o acabam de conven- 
cer-se de que nito podem ser anterioreg ao anno de 1000 aa maia 
antigas egrejas couimbrieenses. Parece que receiam rebaizar-lhea 
o pre$o diminuindo-lhea a edade. Como redondamente ae enga- 
nam t No animo de qualquer junta de parochia ou de outra cor- 
po rapito auperior maia quatro aeculoa menoa quatro aeculoa ne- 
nhum peso tèm, para que deixem de decretar a demolito ou ao 
menoa a caiadela ou qualquer outra conapurcajSo de algum d’esse» 
veneran dos monumentoa. 

Deaejando, poia, saber ae o documento ae poderia reputar au- 
tentico, perguntei urna ver- era Evora ao sr. Alexandre Hercu- 
lano que opiniSo tinha a eBte respeito. Respondeu-me que duvi- 
dara em principio, suspeitando que seria apocrypho, porém que 
a final se convencera de que nito havia fondamento para tal 
8uspeita. 

Nem é para extranhar a miseria a que, nos primeiros seculoa 
da edade media, tinham chegado as artes onde em tempo doa 
romanos tanto haviam floreacido. À invasilo dos vandalos, suevos 
e alanos no seculo v seguiram-se porfiadas lutaa entro estes bar- 
baros e os wisigodos, que sómente no anno de 586 ae viram alfim 
aenhores de toda a Hespanha. Pouco mais de uro seculo depoia 
oa moiroa aaaenhorearam-ae da Peninaula. Seculo . e meio maia 
tarde Affonso in tornava aos mouros a cidade de Coimbra, ou a 
povoa$3o que em aeu logar existia com outro nome*. Reconquia- 
tada por Al-mansaor no seculo seguinte, tornou ao poder doa 
christàos e ficou definitivamente aujeita ao seu dominio em 1064. 
A algumas d'estas conquiatas seguiram-ae a deetrui^ào e despo- 
voa;3o da cidade. Vivendo em tamanha incerteza aquellea que 
habitassem dentro de seus rauros nSo poderiam cultivar as artea. 
Tractariam apenas de obter o que lhes fosse strictamente indis- 
penaavel para subsistirem, e de que Ihea nSo vieasem a faltar meios 
de defesa, ameajados corno eatavam sempre os christàoa pelos 
moiros e estes por aquelles. Doa teraplos arabe» nito resta um só 

• A cidade de Eminio? Vej. no tom. xvii do Inatituto a pag. 80 e 270 
ss opiniSes que a este respeito expenderain uà rechilo de archeologia do In- 
stituto o sr. Miguel Osorio e o auctor. 



Digìtized by Google 



27 



vestìgio, nSo sómente em Coimbra mas ero todo o Portagai. Se os 
christàoB destruiam as mesquitas, os moiros n3o poupariam muito 
as egrejas, ao menos na occasiSo de maior effervescencia. 

A imperfeig&o da architectura, o sereni os templos feitos de 
pedra e barro explicam a facilidade com que seriam destruidos 
nào só pela ac$2o promptamente devaatadora da moirisma, porém 
até pelo naturai influxo do proprio tempo. Foi de pedra e barro 
a famosa sé de S. Thiago de Compostella até ao aeculo X, em 
que a reedificou Affonso Magno com marmorea que levou do 
Porto, onde tinham pertencido a edificios romanos. Dois seculos 
depois ainda D. Affonso v mandou construir em Le ito um tem- 
pio de tijolo e barro, que sagrou a S. JoSo Baptista. 

Vili 

Nos fina do seculo xi, alem das egrejas de S. Salvador e 
S. Thiago, que, pelas razùes mencionadas, parece existirem jà 
por esse tempo, havia em Coimbra outras, de cuja archite- 
ctura ninguem póde fazer idèa, por terem sido totalmente des- 
truidas e substituidas por novas edificajSes. Havia a egreja de 
S. Bartholomeu, citada jà em documcntos do secalo x. A que foi 
demolida no seculo passado pareceu, por alicerces que se descobri- 
ram, ser edificio posterior ao primitivo. Havia mais a egreja de 
S. Pedro, existente em 1064, ao tempo da conquista; a de S. Joào 
de Almedina, a mesma talvez que a de Mirleus que D. Sesnando 
edificara ; e finalmente a sé ou egreja de Sancta Maria, que nSo 
era com certeza o edificio que chamamos hoje Sé Velha, embora 
seja possivel ter existido no mesmo logar. 

Na segunda metade do seculo xi varias circumstancias con- 
tribuiram para deaenvolver a arte de edificar, tornando-a 
muito mais perfeita do que era em tempos anteriores. A vi- 
ctoria de Fernando Magno em 1064 assignalou o principio de 
urna epoche memoravel na hìstoria de Coimbra. Fazendo està 
cidade capitai de um extenso e importante condado, que tinha 
por limites naturaes o Douro ao norte e ao sul o Mondego, o rei 
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de Cestella e Letto confiou-a ao governo de Segnando, por quem 
fiSra aconselhado a invadir està parte da peninsula iberica. Os 
poucos docuraentos que ficaram d’esse tempo attestam conformes 
o muito que D. Scsnando se erapenhava em edificar e povoar. O 
ex-wasir do diwan de Ibn-Abbad, educado na corte de Sevilha, 
pouco distante de Cordova, trouxera do centro da civilisaySo 
arabe o gosto das artes, que naqueila provincia da Hespanha flo- 
resciam, animadas pelo impulso que tinbam recebido do illustrado 
governo de Al-manssor. 

Comesando a desenvolver-se no seculo xi, a arehitectura co- 
nimbrieenso leve mais rapido incremento e chegou a mais alto 
grflu de perforilo no seculo Xll. Datam desta epocha os templos 
mais bem acabados e de estylo mais bem definido. Por infelici- 
dade para a historia da arehitectura nacional quasi todos se per- 
deram. As inundagSes do Mondego arruinaram o mosteiro de 
Sanct’Anna e a egreja velha de Sancta Justa. Os thesouros de 
el-rei D. Manuel e a vaidade dos cruzios fizeram desapparecer 
todos os vestigios da antiga egreja e mosteiro de Sancta Cruz *. 
A egreja de S. ChristovSo, que se conservare por mais tempo, 
cabiu, a final, aos golpes do camartello destruidor para se trans- 
formar num theatro. Resta-nos a Sé Velha, a antiga cathedral 
conimbricense, que racionalmento baveremos de suppdr obra de 
arto mais perfeita que as outras que se perderam. 
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Senhores: resta-me fallar-vos, na ultima parte da minha con- 
ferencia, da arehitectura religiosa era Coimbra nos seculos xni, 
Xiv e Xv até ao reinado de D. JoSo ili, que foi, com relajlto és 
artes, a epocha em que se opcrou completamente em Portugal a 
grande revoluto que substituiu aos eetylos usados na edade me- 
dia os dos monumentos dos gregos e romanos ou da antiguidade 
classica. Se para tanto me n9o faltara o tempo, mostrar- vos-hia 

1 Excepto um arco e dois capìteis, que ostilo encobertos coni o orgSo na 
parodi 1 luterai da nave da egreja, da parte do Evangelho. 
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a importartela e vastidào do assumpto. Diria corno a archi tortura 
ogival bo dcsenvolveu na Europa e or principaes monumentos 
que produziu. Tractaria da sua introducilo em Portugal e das 
phases por que passou em cada secuio. Estudal-ahia em Alcobaga, 
Batalha, Thomar e Belem. Examinaria os characteres particulares 
que tomou durante o reinado de D. Manuel a ponto de constituir 
um estylo que se differenga por characterea proprios d'aquelle que 
nos offereco a architectura ogival do mesmo tempo no resto da 
Europa. Estudaria, cmtim, os poucos monumentos ogivaes que 
ainda restam em Coimbra. Sou, porém, forgado a concluir, limi- 
tando-me a indicar estes ultimos cm breves palavras. 

Da architectura ogival do secuio XIII teriamos hoje dois exern- 
plares interessantes nas primitivas egrejas e conventos de S. Fran- 
cisco e S. Domingos, se as cheias do Mondego nào os destruiram 
totalmente. Fui tambem edificado neste secuio o mosteiro de 
Cellas. Kcconstruido, porém, em varias epochas, nào conserva 
hoje da primeira fabrica senào dois langos do claustro. SSo mui 
curiosos os capitcis ornados cotn tiguras que representam passo» 
da vida do Salvador e de alguns sanctus. Encontram-se nelles 
mais proeminentes que nos de edifìcios anteriore» os characterea 
byzantinoa. 

Do secuio Xiv temos ainda resto» de um tempio majestOBO, dos 
maiores que se edificaram em Coimbra. Sào as ruinas de Sancta 
Clara a Velha. Està egreja nào estava ainda concluida no anno 
de 1327, corno se prova pelo segundo testamento da rainha 
D. Isabel. 

Interrompem-Be por este tempo as eonstrucgóes religiosa» em 
Coimbra. Os monarchas portuguezes comegam a preferir a rainha 
do Tejo A princeza do Mondego. Depois, desde o tempo de 
D. Joao i, as empresas maritimas ainda mais prendem em Lis- 
boa os reis e a córte. Assirn, passa-se todo o secuio xv sem urna 
só editìcagào importante em Coimbra. E no reinado de D. Manuel, 
que distribue com mito prodiga lemplos e outros edificio» por todo 
o reino, -apenas se edificaram a egreja e claustro de Sancta Cruz 
e a espella dos pago» reaes, hoje da Universidade. 

Finda naturalmente aqui a exposigào do meu assumpto. É pos- 
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sivel que duvideis do alguma das opinile» que tenho expendido 
em materia, em que tantas vezes faltam prova» directas e decisiva». 
Num ponto, poróm, me parece concordareis inteiramente com- 
migo, e vem a sor em que, muito ao contrario do que hoje verno», 
a architectura foi outr’ora urna arte conhecida, cultivada e apre- 
ciada em Coimbra. 

Colisa notavel ! Ao constituir-se a sociedade portugueza, numa 
epocha de contingencia», de perigo» e luta», a architectura des- 
envolve-se logo com rapidez, e prodtiz monumento» perfeitos re- 
lativamente ao estado das arte», por esse tempo, na» outras na- 
j5es da Europa. A» cremjas, o esfor$o, o genio guerreiro do» 
fundadore» da monarchia, a solidez da sua obra forato detraente 
interpretada» pelo» architecto». O aspecto da» sés de Lisboa e 
Coimbra, da egreja dos teraplarios em Thomar e de outro» edi- 
ficios parece ao mesmo tempo religioso e militar, corno o dos va- 
loroso» soldados de Affonso Henriques, a quem serviam e ao povo 
de templos e castellos; de templos para orar nos dia» de paz, 
de caatellos para orar e defender- se quando os inimigo» da cruz 
a amea;avam ou dquelles que a traziam por divisa. 

Eis o que ha oito seculos symbolisava a architectura conim- 
bricense. TSo bem, corno eu, o sabeis vós. Agora o que eu e nin- 
guem sabe è 0 que significa a architectura, nRo digo bem, a al- 
venaria contemporanea. PertencerSo, por ventura a algum estylo 
conhecido, representarSo por scaso alguma idèa d’aquellas que 
as artes podem e devem traduzir... Nilo proseguirei. Tinha ten- 
cionado encerrar a minha conferenza com algumas palavras re- 
lativa» a este assumpto da» coristruccSes modernas e tambem ao 
da conspurcat^ito do» monumento» antigos em Coimbra. Pare- 
cem-me, porém, agora t5o pequenos, tào mesquinho» em com- 
parasse d’aquelle que tenho tractado, que os julgo indigno» deste 
logar, da vossa attendo, e até das minhas propria» palavras. 
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Nota àcero a das egrejas re S. Salvador e de S. Thiago 



Ha alguns documcntos respectivos às egrejas de S. Salvador e de S. Thiago, 
quo mui de proposito deixei de parte na minha eonfereneia, porque exigi- 
riain longas reflexòes para nào eomplicarcni ainda mais o assumjito. Soccor- 
rendo-me unicamente dos characteres archi tectonicos, mostrei nao haver im- 
possibilidade em attribuir ou ao seculo xi ou ao seculo xu as cdificacòes 
d'estas egrejas, parecendo porcini mais provavel sereni anteriores ao anno 
de H00. 

Na porta prìncipal da egreja de S. Salvador, da parte da Epistola e do 
lado de fora, està urna inscripcào mima lapide, e juncto d’ella outra lapide 
com um baixo relevo tào gasto, quo se nào vé jà o que renresenta. Coellio 
Gaseo, em cujo tempo (pelos annos de 1600) ostava ainda bem conservado, 
declarou representar «uni liomem a cavallo todo armado, corno quem vai 
correndo.» 

0 mesmo Coelho Gasco leu assim a inscripcào: « Estephanus Martini! 
sua spante hanc portata feci t et frontispicion. e. m. cc. vn. e. m. E tradu- 
r.iu : Estevào Martini fez este portai, e frontispicio d'elle, por sua vontade, 
na era de Cesar de u. cc. vii.: Era de Mil de Christo.» Conquista, Antiqui- 
dade e Nobreza da... Cidade de Coimbra. Lisboa, 1807, pag. 20. 

0 sr. prior de S. Christovào em o numero 7.° do Antiquario deu urna cò- 
pia lithographiea da inscripcào que leu assim : 

1. " Stephanus 

2. * Martini, sua 

3. * Sponte, fecit. hunc 

4. * PORTELEM. ET 

5. * Fronte, era. millesima, ducentessima 

6. * Septima. era. millesima. 

E traduziu : «Estevào Martins de sua livre vontade fez està porta e fron- 
tispicio. Era de 1207 (anno de 1169). Era Millesima.» Declarou porém que 
lera et na scgunda palavra da quarta linlia, por seguir a Coelho Gasco, e 
scm affiancar a Odelidade da lirao. 

Logo no immediato numero do Antiquario appareceu um additamenlo, 
em que o seu illuslrado redactor engeitou a ligào de Gasco, pareeendo-lhe 
que em vez de et fronte se deveria ler lest fronte, que significarla no 
frontispicio do oriente. E no outro muucro, quefoi o9.“ e ultimo do Antiquario, 
publicou outra liyào do fallecido abbaile de Lobrigos, Manuel Fulgencio 
Comes, que na mesma lithographia do numero 7.° lera na segunda palavra 
da quarta linhaLETA; etraduzira lbta fronte, com um elegante frontispicio. 

A còpia mais exacta da inscripcào é a que cu dei numa estampa das 
Reliquias da architectura romano-byzantina. E nesta Memoria preferì a inter- 

S retacào do sr. prior S. Christovào, por me parccer discordante a data 
e 1169 com a architectura da egreja. Estando o frontispicio voltado ao 
poente, a inscripcào teria sido trasìadada de outra fachada para a prìncipal. 

Hoje duvido ja d’este parecer, porque encontrei em Leiria na egreja de 
S. Pedro, juncto do Castello, e em Santarem na de S. Joào de Alporào por- 
taes e cornijas similhantes; e corno estes nào podem sor do seculo xi, mas 
sómente do seculo xu, è darò (pie desapparece d’esta sorte a incompatibi- 
lidade que primeiramente se me afigurara existir cntre a inscripcào e a archi- 
tectura da fachada prìncipal da egreja de S. Salvador. Por outra parte nào 
é milito crivel que no tempio orientado de nascente a poente houvesse urna 
fachada orientai, fronte lestis. 

Rcstabelecendo assim a possibilidade de serem contemporaneos a fachada 
prìncipal, ou pelo menos o portai, com a comija e a inscripcào, nào se oppòe 
està hypothese a que as paredes e o interior da egreja tenham maior anti- 
guidade e sejam eiTecti vomente os que jà existiam em 1064, no tempo era 



([un os monges da Vacanza rcgistrarain no seu inventario a egreja de S. Sal- 
vador de Coimbra. Iste posto, resta interpretar as palavras i.kta kiionte, que 
cm verdade parere lerem-se na inscripeào. Deixarei a empresa aos latinista», 
aos niodernos Du Cantre, onde os hoùvcr. Kntrelanto devo leniljrar ime a 
palavra Irta pórle sor o participio do verbo obsoleto Irò, donde procede te- 
limi, que significa nutrie e no sentido flgurado destruirào. De leo deriva-se 
tambpm deleo e deleta. que significa destruir e deslruida. Emfìm, recordarei 
tambem que numa inseripeào de Napoles, dos ultimo» tempo» ilo imperio 
romano, apparece a palavra lila coni applicalo a urna pareile rebocaua ou 
alizada de novo. Quelli tiver nolado os erro» e altera;òes do corrompido la- 
tini da edade media nào me estranharà por certo apontar simillianijas, que 
poderào servir a urna nova e necessaria interpretaeao. 

Adverte coni razào o sr. A. de S., muito sabeuor de pbilologia, que a 
expressào da 2.* e 3.* linha suo spunte nenliuma iluvida póde liaver ein tra- 
duzil-a só por si, seni munito d'outrem, u sua ais/a ; com as auctoridades 
de Plauto (Truculentus, A. 2, se. 6, v. 46) e de Cicero (Epist. ad Fam.J. 

Se o portai com a comija da fachada da egreja de S. Salvador sào com 
eliciti > de 1169, aoseculo xn tambem mais do que aoseculo xi se deveriam 
attribuir OS portile» da egreja de S. Thiago. E neste caso concordarla a data 
da consagra^àii d’esta egreja (i Kit») com a da inseripeào citada (1169). Està 
ultima data constava do Martyrologio do uso du còro’ onde o sr. Rodiigucs 
de Gusmào lera o seguirne : « Uedicutio liujus Basilirae Divi Jacobi Apostoli 
Colimbriensis : quae amsecrata est unno milesimo ducenteshno quarto, ad 
expensas Duomi te Daniellae, nobilis feminae, cujus anima in pare requies- 
rat .» ( Instante, toni. l.“, pag. 66). 

Nào occultarci porém que Joào Pedro Ribeiro allude a outro documento 
rum a noticia da mesma consagra^ào, mas a 28 de agosto do anno de Christo 
de 1244. (Observaiòes de Dipìtm. Pori., pag. 33). Se està ultima data fosse 
a verdadeira, a consagracào a ijue se refere nào polleria ser a primeira da 
egreja, porque do anno de 1 183 e uni termo de composito entre o arcebispo 
de Composteli!! o. o bispo de Coimbra àcerca dos seus respectivos direitos 
sobre a egreja de S. Thiago de Coimbra. (Noi. Hist. do Mosi, de Vacarla — 
2 .* part. Docum. 22). 



Coimbra, 5 de janeiro de 1875. 
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